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Em Campo Grande, Itaú demite 
mulheres após licença-maternidade

ASSÉDIO MORAL E DISCRIMINAÇÃO
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O Sindicato dos Bancários 
de Campo Grande-MS 
e Região lançou dia 7 de 

maio a Campanha de Valorização 
dos Funcionários do Bradesco, 
que é um dos maiores e mais 
lucrativos bancos do país, os 
funcionários recebem os piores 
salários e não têm auxílio-educa-
ção. As principais bandeiras de 
reivindicação são: a criação de 
um Plano de Cargos, Carreiras e 
Salários (PCCS), melhores condi-
ções de trabalho e melhorias no 
Plano da Saúde e Odontológico e 
Auxílio-Educação.

 Os direeores do SEEB-CG-
MS retardaram a abertura de 
três agências bancárias: Agência 
Centro, Primer da Cândido Maria-
no e Agência Cândido Mariano, 
além de estarem percorrendo as 
agências do Bradesco de Cam-
po Grande mobilizando clientes 
e funcionários para pressionar 
o banco a negociar as reinvindi-
cações específicas para serem 
discutidas de forma permanente 
com o Bradesco. Outras reivindi-
cações importantes que afetam a 
vida dos clientes são as reduções 
dos juros e tarifas. O Bradesco é 
um dos bancos que mais explora 
seus clientes nestes quisitos.
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O Sindicato dos 
Bancários de Campo 
Grande-MS e Região, 
conseguiu através do 
departamento jurídi-
co – Pereira & Cantero 
Advogados Associados 
– Processo N. 0000840-
78.2012.5.24.0007-RO.1, 
da 7ª Vara do Tra-
balho de Campo 
Grande-MS, contra 
o Banco Itaú, o di-
reito de cumprir a 
jornada de trabalho 
de 6 horas.

A Bancária P. S. 
S. alegou que suas 
horas extras e refle-
xos excedentes da 6ª 
diária, alegando que 
não exerceu cargo 
de confiança, pois 
a carteira de cliente 

do Banco Itaú não lhe 
pertencia e não tinha su-
bordinados, que sua ati-
vidade se restringia ape-
nas a vendas de produtos 
e atendimento ao público 
e era subordinada ao ge-
rente administrativo. P. 
S. S atuava como gerente 

de contas e recebia grati-
ficação de função supe-
rior a 1/3 do seu salário 
base.

O Desembargador 
do Trabalho, André Luís 
Moraes de Oliveira deu 
provimento ao recurso, 
deferindo que no perío-

do contratual im-
prescrito, o paga-
mento das horas 
extras excedentes 
da 6ª diária, com 
adicional de 50% 
e reflexos sobre os 
RSRs (inclusive 
sobre os sábados 
e feriados) e de-
terminou a com-
pensação com as 
horas extras já 
pagas pelo total 
apurado.

departamento jurídico
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O Sindicato dos Ban-
cários de Campo Grande
-MS e Região, conseguiu 
através do departamento 
jurídico – Pereira & Can-
tero Advogados Asso-
ciados –  na 7ª Turma, 
Processo TST – RR – 
7600-60.2009.5.24.0003,  
a legitimidade e o reco-
nhecimento da natureza 
salarial da verba CTVA 
(Complemento Tempo-
rário Variável de Ajus-
te de Mercado) para os 

bancários da Caixa de 
Campo Grande e região, 
Três Lagoas e região, 
Corumbá e região, Ponta 
Porã e região e Naviraí e 
região.

A parcela recebida 
pelos bancários deno-
minada CTVA possui a 
natureza salarial e passa 
a integrar a remuneração 
dos bancários, pelo bene-
fício da ação dos funcio-
nários da Caixa na base 
territorial dos Sindicatos 

que possuem comissão 
e sua repercussão nas 
contribuições previden-
ciárias para a FUNCEF, 
inclusive a diferença de 
proventos de aposenta-
doria, bem como seja tal 
parcela computada no 
cálculo do referido adi-
cional com o pagamento 
integral da gratificação 
de função, e diferenças 
salariais entre o valor do 
piso de mercado pago 
aos substitutos e o valor 

do piso de mercado com 
os respectivos reflexos.

A decisão foi do mi-
nistro relator Pedro Pau-
lo Manus, no dia 12 de 
dezembro de 2012.

Na referida ação tam-
bém foi ganho o direito 
de receber o adicional 
compensatório de fun-
ção para aqueles que 
possuem mais de 10 anos 
ao empregado ocupante 
de cargo de confiança da 
Caixa.

Caixa: CTVA passa a integrar 
na remuneração dos bancários

O Sindicato dos Ban-
cários de Campo Gran-
de-MS e Região, através 
do departamento jurídi-
co – Pereira & Cantero 
Advogados Associados 
– Processo N. 0001822-
98.2012.5.24.0005, da 
5ª Vara do Trabalho de 
Campo Grande-MS, 
entrou Ação Civil Pú-
blica contra o Banco 
HSBC, referente os 15 
minutos de descanso da 
jornada de trabalho.

Na ação, o Sindica-
to sustenta que os 15 
minutos na jornada dos 
bancários (referente a 
intrajornada) tem que 
estar previsto dentro 
das 6 horas e não ser 
incluída após. A ação 
aguarda julgamento.

Bancária ganha direito de 
cumprir 6 horas de trabalho

Sindicato 
entra com ação 
civil pública 
contra o HSBC

editorial

Para liderar não é 
necessário humilhar

O 3º EEBAN-MS (Encontro Es-
tadual de Bancários de MS) – uma 
prévia das discussões que serão trata-
das na 15ª Conferência Nacional dos 
Bancários – acontecerá em junho, na 

cidade de Dourados-MS. A data ain-
da será definida. No Encontro serão 
eleitos os delegados que representa-
rão nosso Estado na Conferência que 
aprovara o índice de reposição sala-
rial a ser negociado com a Fenaban, 
discutirá as táticas e estratégias da 
campanha nacional para 2013, a pau-

ta de reivindicação da categoria, além 
de discutir temas específicos sobre as 
condições de trabalho, saúde dos tra-
balhadores e as ações preparatórias 
para a realização do Conferência Na-
cional do Sistema Financeiro, reivin-
dicação já apresentada pelo Contraf-
CUT à Presidenta Dilma Rousseff. 

3º EEBAN-MS

O SEEB-CGMS está mobilizado contra o assédio 
moral e as discriminações que vem ocorrendo constan-
temente nos Bancos.  A saúde dos bancários tem um 
vilão cada vez mais cruel: o assédio moral e a discrimi-
nação. O problema surgiu com as mudanças das rela-
ções de trabalho, há pouco mais de duas décadas. Hoje 
é a maior causa de licenças de saúde entre os bancários.

As queixas contra o assédio moral vêm sendo recor-
rentes em todo o sistema financeiro, tanto em bancos 
públicos como privados. Gestores cobram produtivida-
des de até 130% para seus subordinados, focando em 
resultados cada vez maiores, a cada balanço, a cada su-
peração de meta, devorando os bancários.

Descobrir o problema requer algumas indicações. 
Uma delas é a frequência. Um dos exemplos é o da 
agência Itaú Personalité, em Campo Grande. As discri-
minações diante das demissões de mulheres após a 
licença-maternidade que são frequentes. Lembramos 
que já conseguimos inserir cláusulas contra o assédio 
moral, discriminação e outras formas de violência nos 
ambientes de trabalho na convenção coletiva nacional.

O problema é que alguns gestores, que não estão 
qualificados, não conseguem encontrar o meio termo 
entre o pulso firme e a compreensão, acreditam que se 
não forem “durões” não serão respeitados e não terão 
controle sobre os funcionários e acabam por cometer 
um crime e causar doenças físicas e psicológicas em 
membros de sua equipe, além de reduzir o desempe-
nho da empresa.

Sim! A frequente ocorrência de humilhações no am-
biente de trabalho é considerado crime e estamos de 
olho! Denunciem no site (www.sindicario.com.br) do 
Sindicato. Sua denúncia é anônima e preservaremos 
seu nome. O assédio moral é crime e é imoral!!!

Lembramos à todos os bancários que já inciamos a  
Campanha Nacional com os Encontros Nacionais que 
serão realizados em maio e em junho, onde estaremos 
expondo as pautas de reivindicações para a Conferência 
Nacional, que será realizada na segunda quinzena de ju-
lho, em São Paulo. 

Iaci Azamor Torres 
Presidenta do SEEB-CGMS

Reprodução
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Bancários comemoram Dia do Trabalho com 
Torneio de Futebol Society no Clube de Campo

O Sindicato dos Bancários de Campo Grande-MS e Região promoveu no dia 1º de Maio, Dia do Trabalho, um animado 
Torneio de Futebol Society para celebrar o Dia do Trabalhador. O evento foi realizado no Clube de Campo do Sindicato 

dos Bancários de Campo Grande-MS e Região com café da manhã, almoço, música ao vivo e recreação infantil.

Sagraram-se campeões do Torneio de 
Futebol Society na categoria Veterano 

o Flamengo e na categoria Livre o PFC. 
Confira os resultados:

Categoria Veterano
Corinthians 1 x 1 Flamengo

Foi para os pênaltis
Resultando

Corinthians 2 x 3 Flamengo
 

Categoria Livre
 Santander 0  x 0 PFC

Foi para os pênaltis
 Resultando

Santander 1 x 3 PFC

Fotos: Assessoria



Em Campo Grande, Itaú demite 
mulheres após licença-maternidade

ASSÉDIO MORAL E DISCRIMINAÇÃO

Os bancários paralisa-
ram dia 22 de abril a agên-
cia do Itaú Personalité de 
Campo Grande (MS), em 
protesto contra as demis-
sões e a prática continu-
ada de assédio moral por 
parte da gerente da unida-
de. A gestora demitiu as 
bancárias que retornaram 
de licença-maternidade 
e todos os funcionários e 
funcionárias que denun-
ciaram o assédio moral ao 
Ombudsman do banco e à 
superintendência regional.

“Aqui mulher não pode 
engravidar. Engravidou, é 
demitida quando retornar 
da licença-maternidade”, 
denuncia Janaína Dean, 
funcionária do Itaú e dire-
tora do Sindicato dos Ban-
cários de Campo Grande. 

Conhecida como as-
sediadora quando ainda 
era gerente do Unibanco, 
antes da fusão entre as 
duas instituições, a gesto-
ra intensificou essa prática 
quando assumiu a admi-
nistração da agência Per-
sonnalité do Itaú, em julho 
de 2009. 

Dois meses depois, os 
gerentes da área comercial 
resolveram denunciar a 
prática do assédio ao então 
superintendente regional 
do Itaú, Felipe Way, que 
visitou a agência em com-
panhia de uma responsável 
pelo RH do Personnalité e 
tranquilizou todos os fun-
cionários de que a gestora 
seria orientada a mudar seu 
comportamento.

Um mês depois, no 
entanto, a gestora demitiu 
uma bancária que havia 
feito a denúncia ao supe-
rintendente e intensificou 
o assédio moral. Passou a 
fazer cobranças absurdas, 
ridicularizando os funcio-
nários perante os colegas 
e também diante dos clien-
tes. Além da cobrança so-
bre as metas, a gestora usa-
va de fatos não verídicos 
para ridicularizar e difamar 
os funcionários, tudo para 
acumular fatos mentirosos 
diante do superintendente 
para poder demitir todos 
que haviam reclamado de 
seus modos. 

Contraf-CUT/Seeb-CGMS
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Contra assédio moral, bancários paralisam agência do Itaú em Campo Grande

Em dezembro de 
2010, indignados com 
o assédio moral os fun-
cionários da agência 
fizeram a denúncia ao 
Ombudsman do banco. 
Daquele momento até 
hoje, a gestora Maria 
Aparecida de Lima de-
mitiu todos os bancários 
que reclamaram de seu 
comportamento tanto ao 
Ombudsman quanto ao 
superintendente, inclusi-

ve as trabalhadoras que 
retornavam de licença
-maternidade. 

Isso mostra mais 
uma vez que a institui-
ção do Ombudsman no 
banco não é séria.

 O Itaú criou essa fi-
gura, para onde pudesse 
canalizar a insatisfação 
dos bancários, com o ob-
jetivo de tentar afastá-los 
do movimento sindical. 
Mas esse caso mostra 

que o Ombudsman aca-
ba sendo mais um ins-
trumento para fragilizar 
e punir os trabalhadores. 
É isso o que Itaú acredita 
ser eficiência.

O Sindicato de Cam-
po Grande e a Con-
traf-CUT cobraram da 
direção do banco uma 
solução imediata para o 
caso e o fim dessa práti-
ca antissindical via Om-
budsman. 

O Sindicato dos Ban-
cários de Campo Grande
-MS e Região no início das 
denúncias procurou a ges-
tora do Itaú Personalité, 
Maria Aparecida de Lima 
por diversas vezes tentan-
do conversar e alertá-la 
quanto ao seu comporta-
mento e suas atitudes que 
poderiam ser avaliadas 
como assédio moral.

A gestora Maria, igno-
rou o SEEB-CGMS e con-
tinuou com os assédios 
morais.

‘Ombudsman pune trabalhadores’ Sindicato tentou alertar gestora
denúncia

descaso

Fotos Assessoria SEEB-CGMS

manifestação

manifestação

O Sindicato dos Ban-
cários de Campo Grande
-MS e Dourados realiza-
ram nos dias 22, 23 e 24 
de abril, manifestação nas 
agências do banco Itaú, 
na área central de Campo 
Grande. Conhecido como 
“Projeto Corredor”, a ado-
ção de horários diferencia-
dos foi uma atitude unila-
teral do Itaú e que atingiu 
cerca de 450 agências no 
Brasil, e devido a discri-
minação e assédio moral 
que vem acontecendo con-
secutivamente na agência 
Personalité, da Rua Cân-
dido Mariano, em Campo 
Grande.

projeto corredor
Para a presidenta do 

Sindicato, Iaci Azamor 
Torres, a entidade é a favor 
da ampliação do horário 
de atendimento. “A pro-
posta dos Sindicatos dos 
Bancários do país é que 
os bancos abram das 9h às 
17h, com dois turnos de 
trabalho de cinco horas, 
mas lembrando de que o 
banco exclui a população, 
pois atende apenas até às 

16 horas, depois deste ho-
rário, a entrada nas agên-
cias com horário estendi-
do só é permitida para os 
clientes do banco”, enfati-
za Iaci.

ASSÉDIO MORAL
Os diretores e associa-

dos do Sindicato fizeram 
manifestção durante três 
dias (22, 23 e 24 de abril) 
para combater algumas 
atitudes que a gestão do 
banco Itaú Personalité tem 
em relação a demissões de 
mulheres, que na agência 
vem perdendo o direito de 
se tornarem mães. O Sin-
dicato vem lutando contra 
tais acontecimentos, mas 
no mês de abril  houve 
várias denúncias de mais 
uma demissão discrimi-
natória na agência do Itaú 
Personalité contra as mu-
lheres e assédio moral da 
administração da mesma.

problemas
São muitos os proble-

mas que afligem os bancá-
rios nas agências do Itaú. 
Além do horário estendi-
do e da cobrança de metas 
abusivas e diárias, a mu-
dança de nomenclatura de 
cargos de caixa, desvio de 
função de gerentes opera-
cionais e a falta de funcio-
nários. 

A vida dos gerentes 
operacionais também não 
está fácil. Com a gradu-
al extinção dos cargos de 
chefes de serviço e super-
visores e com a falta crô-
nica de funcionários, eles 
estão sobrecarregados, 
sendo deslocados para tra-
balhar no caixa, sem fazer 
hora de almoço nem tirar 
férias completas. 

 A direção do Sindicato 
dos Bancários juntamente 
com a CONTRAF-CUT, 
encaminharão ofícios para 
o Ministério do Trabalho e 
para o Conselho Nacional 
dos Direitos da Mulher 
(CNDM) para que sejam 
investigados tais fatos atra-
vés de denúncias recebidas 
e aguarda posição de am-
bos.

Contraf-CUT/Seeb-CGMS
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O representante da 
Diretoria de Relações Sin-
dicais do Itaú, Valmir To-
ledo, e o superintendente 
regional do Personnalité, 
Josafá Sampaio, viajaram 
especialmente a Campo 
Grande, no dia 24 de abril, 
para se reunir com a dire-
ção do sindicato devido as 
demissões e a prática con-
tinuada de assédio moral 
por parte da gestora da uni-
dade, que demitiu todas as 
bancárias que retornaram 
de licença-maternidade 

e todos os funcionários e 
funcionárias que denun-
ciaram o assédio moral ao 
Ombudsman do banco e à 
superintendência regional.

“A reunião durou toda 
a manhã. Os representan-
tes do banco manifesta-
ram preocupação com as 
denúncias e assumiram o 
compromisso de investi-
garem e resolverem o pro-
blema. Então decidimos 
retornar ao trabalho e dar 
tempo para que o banco 
ponha fim a essa situação 

insuportável de assédio 
moral e demissões”, afir-
ma Iaci Azamor Torres, 
presidenta do Sindicato. 

“Essa foi a primeira 
vez que representantes da 
direção do Itaú assumiram 
esse compromisso, coisa 
que nem o superintenden-
te anterior nem o Ombuds-
man fizeram. Mas deixa-
mos claro que se a situação 
não for solucionada, reto-
maremos o movimento”, 
adverte Iaci. 

Diante do compromis-

so assumido nesta quarta-
feira 24 por representantes 
da direção do Itaú peran-
te o Sindicato de Campo 
Grande de que vão procu-
rar solucionar o problema 
de assédio moral praticado 
pela gerente da unidade, 
os bancários da agência 
Personnalité da capital 
sul-matrogrossense decidi-
ram retornar ao trabalho 
nesta quinta 25, após três 
dias de paralisações, en-
quanto aguardam as provi-
dências do banco. 

Lançamento da Campanha Nacional dos 
funcionários do Itaú paralisam agências

Sindicato recebe emissários do Itaú

Tiras E ILUSTRAÇÕES: CNB-CUT -FETEC-NE - FEDERAÇÕES E SINDICATOSDENUNCIE!!!
Acesse o nosso site: 
www.sindicario.com.
br, identifique-se para 
que o Sindicato possa 
dar o devido retorno ao 
trabalhador. Somente 
o Sindicato conhecerá 
a identidade do 
denunciante; 
Os nomes dos 
empregados, 
denunciante e 
denunciado, serão 
preservados! 

Assédio Moral 
é ilegal e Imoral!!!



Vereador homenageia 
diretora do SEEB-CGMS

Encontro da CIST em Aquidauana

sessão solene

saúde no trabalho

O diretor do Sindicato 
dos Bancários de Campo 
Grande-MS e Região Elio 
Gomes Sandim (Suplente 
da Diretoria Administra-
tiva) e Marcelo Senatore 
(Suplento do Conselho Fis-
cal do SEEB-CGMS), es-
teviveram em Aquidauana 
participando da Comissão 
Intersetorial de Saúde do 

Trabalhador / Conselho 
Estadual de Saúde-CIST 
MS em Parceria com a 
CIST, que foi realizado no 
dia 03 de maio, no plenário 
da Câmara Municipal.

O encontro teve como 
finalidade: Ampliar par-
cerias para efetivação da 
Intersetrialidade nas ações 
em Saúde do Trabalhador, 

mobilizar atores dos diver-
sos segmentos das socie-
dades civil para a partici-
pação na CIST, Incentivar 
os Conselhos Municipal 
de Saúde na Implantação 
da CIST na Macro Região 
(Aquidauana, Anastácio, 
Bodoquena, Dois Irmão do 
Buriti, Miranda, Nioaque, 
Jardim, Bonito, Bela Vis-

ta, Caracol, Guia Lopes da 
Laguna, Porto Murtinho).

Roque Veiga (Coorde-
nador de Saúde do INSS) 
foi um dos palestrantes 
durante o evento. Durante 
o encontro também ficou 
definido que o CISTMS 
terá um espaço na Revista 
e no Site da Saúde Total de 
Mato Grosso do Sul.

Os vereadores da Câ-
mara Municipal de Cam-
po Grande realizaram dia 
30 de abril, Sessão Solene 
em comemoração ao Dia 
do Trabalho.

 O vereador Alex do PT 
entregou a homenagem a 
diretora de Imprensa e Co-
municação do Sindicato 
dos Bancários de Campo 
Grande-MS e Região, Nei-

de Maria Rodrigues, repre-
sentando a classe dos ban-
cários de Campo Grande e 
do Estado de Mato Grosso 
do Sul.

 Na ocasião foram ho-
menageados diversos cida-
dãos em reconhecimento 
aos relevantes serviços 
prestados à sociedade 
campo-grandense.

Seeb-CGMS 
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Isaías Medeiros

Divulgação

Presidenta do 
Sindicato participa 
de solenidade com 
Dilma Roussef

sessão solene

A presidenta do Sin-
dicato dos Bancários 
de Campo Grande-MS 
e Região, Iaci Azamor 
Torres foi convidada 
a participar no dia 29 
de abril, da solenidade, 
onde a presidenta Dil-
ma Rousseff  (PT) entre-
gou  uma frota de frota 
de 300 ônibus do trans-
porte escolar.  

Para Iaci Azamor 

“A participação do Sin-
dicato foi muito impor-
tante, pois no dia 1º de 
maio as principais cen-
trais sindicais estiveram 
em palanques hostis, 
pois não receberam  res-
posta do governo sobre 
a pauta de 12 itens en-
caminhada a presidenta 
Dilma ao final da mar-
cha de março”. 

Seeb-CGMS 

CLUBE DE CAMPO SEEB-CGMS

Feijoada do Dia das Mães

A Angel Buffet estará realizando dia 12 de maio, no Clube de 
Campo do Sindicato dos Bancários de Campo Grande-MS e Re-
gião, uma deliciosa feijoada para comemorar o Dia das Mães.  
Feijoada completa com ingredientes separados. Convite anteci-
pado – R$ 20,00 - Convite no dia – R$ 25,00 - Crianças de 08 a 12 
anos – R$ 10,00 - Reservas pelos telefones: (67) 3363-2345 / (67) 
9273-1010.
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A Contraf-CUT, 
assessorada pela 
Comissão de Em-

presa dos Funcionários do 
Banco do Brasil, realiza o 
24º Congresso Nacional 
dos Funcionários do BB, 
nos dias 17, 18 e 19 de 
maio, no Hotel Holliday 
Inn, em São Paulo. 

O evento irá definir a 
pauta específica de reivin-
dicações dos trabalhado-
res.

As orientações para o 
29º Congresso Nacional 
dos do BB já foram en-
caminhadas para as fede-
rações de bancários, esta-
belecendo os critérios de 

participação e o número 
das delegações por estado. 
A escolha de delegados 
em Campo Grande-MS e 
Região ocorreu no sába-
do, dia 27 de abril. 

Foram eleitos os se-
guintes delegados: Roseli 
Loubet (Suplente da Di-
retoria Administrativa – 
SEEB-CGMS), Ademir 
Koki Tibana (Suplente 
da Diretoria Adminis-
trativa Administrativa 
– SEEB-CG-MS) e Stela 
Alves Baptista Fontini 
(PSO). 

Assessoria SEEB-CGMS/
Confraf-CUT

O Sindicato dos Ban-
cários de Campo Grande e 
Região realizou dia 27 de 
abril,  o Encontro Estadual 
dos Empregados da Caixa. 
No encontro foram debati-
dos os diversos temas que 
envolvem os bancários da 
Caixa: Saúde Caixa, con-
dições de trabalho, falta de 
empregados, jornada de tra-
balho/Sipon, critérios para 
descomissionamento, iso-
nomia, carreira, segurança, 
entre outros.

Durante o evento tam-

bém foram escolhidos dois 
delegados que representa-
rão Mato Grosso do Sul, no 
29º CONECEF, que acon-
tecerá de 17 a 19 de maio 
deste ano. Os delegados es-
colhidos foram: Cícero Ro-
berto dos Santos (Secretário 
de Assuntos Jurídicos do 
SEEB-MS), Edson Rigoni 
(SEEB_Dourados), Helena 
Kazue Sato (representando 
os aposentados) e Benício 
Pereira Faustino (Secretário 
de Relações Sindicais e Saú-
de do SEEB-CGMS).

Sindicato dos Bancários elege delegados para 
o 24º Congresso dos Funcionários do BB

Encontro escolhe delegados que participarão do 29º CONECEF

reivindicações

condições de trabalho

congresso
O Congresso Nacio-

nal dos Empregados da 
Caixa (CONECEF) é a 
instância máxima de de-
liberação do movimento 
dos trabalhadores da Cai-
xa Econômica Federal. 

O primeiro CONE-
CEF  foi realizado em 
Brasília, no ano de 1985, 
precedendo a histórica 
greve de 24 horas em 30 

de outubro daquele ano, 
movimento que tinha 
como reivindicações cen-
trais o direito à sindicali-
zação e a implantação da 
jornada de trabalho de 6 
horas diárias.

O Conecef  é realizado 
anualmente com a par-
ticipação de delegados 
eleitos nas bases sindicais 
de bancários de todo o 

país. A plenária final do 
evento define a pauta de 
reivindicações a ser le-
vada à mesa de negocia-

ções permanentes com a 
empresa, assim como a 
estratégia e o calendário 
de mobilização.

encontro do santander
A Contraf-CUT 

marcou o Encontro 
Nacional dos Funcio-
nários do Santander 
para os dias 4 e 5 de 
junho, em São Paulo. 

O evento contará 
com a participação 
dos diretores do SE-
EB-CGMS, Valdemir  

da Silva Cardoso (Pre-
to) e Élio Gomes San-
dim. Os debates serão 
divididos em quatro 
grandes temas: em-
prego e remuneração, 
saúde e condições de 
trabalho, previdência 
complementar e pla-
no de saúde.

A Contraf-CUT mar-
cou o Encontro Nacio-
nal dos Funcionários 
do HSBC para os dias 
15, 16 e 17 de maio, em 
Curitiba, a exemplo do 
anterior que também 
foi realizado na capital 
paranaense, em 2009. 

O evento, que será 
organizado com o 
apoio do Sindicato dos 
Bancários de Curitiba e 
da Fetec-CUT do Para-
ná, contará com a pre-
sença dos diretores do 
SEEB-CGMS Roberto 
Ribeiro, Arminda Cris-

tina, José dos Santos 
(Brito) e Valdecyr Perei-
ra Rios (Vavá).

Os debates serão di-
vididos em cinco gran-
des temas: emprego, 
saúde e condições de 
trabalho, remuneração, 
plano de saúde e previ-
dência complementar. 
“Além disso, vamos 
colocar em discussão 
novas reivindicações”, 
adianta Alan Patrício, 
funcionário do HSBC e 
secretário de Assuntos 
Jurídicos da Contraf-
CUT.

encontro do HSBC

1. Remuneração e condições de 
trabalho
 . Carreira: piso, plano de funções, ascensão 
profissional
 . Jornada de trabalho nas funções comissio-
nadas
 . Metas e remuneração variável
 
 2. Saúde e Previdência
 . Cassi
 . Previ
 . Plano odontológico
 . Fusesc
 . Economus
 . Segurança Bancária
 
 3. Organização do Movimento
 . Formas de mobilização
 . Delegados sindicais e OLT
 . Conselho de Usuários da Cassi
 . Representante no Conselho de Administra-
ção do BB
  
4. Banco do Brasil e o Sistema 
Financeiro Nacional (SFN)
 . BB e o crédito
 . Metas de produtos financeiros
 . Terceirização e Correspondentes Bancários
 . Internacionalização

Os funcionários do BB irão debater 
quatro grandes temas:

Assessoria SEEB-CGMS

Reprodução



Manifestações e greve de 24 horas no BB 
marcam negociações de Plano de Funções

Com o novo plano, todos perdem!Tire suas dúvidas

protesto
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Tire suas dúvidas

COMPARATIVOS PROVAM QUE, COM AS 
MUDANÇAS FEITAS PELO BANCO, FOLHA 
DE PAGAMENTO DE TODOS OS CARGOS 
COMISSIONADOS FOI ALTERADA

Muitos bancários do Banco do Brasil estão pen-
sando que o novo Plano de Funções Gratificadas e 
de Confiança, implantado pelo banco em janeiro, 
atinge somente os assistentes e os demais cargos 
que podem optar pela jornada de 6 horas, com re-

O que se percebe é que não houve mudança no 
salário bruto das novas funções de confiança. “O 
funcionário continua desempenhando as mesmas 
tarefas, sentado à mesma mesa e, na maioria dos 
casos, não houve nem mesmo a necessidade de 
assinar o Termo de Adesão ao Novo Plano, como 
muitos foram coagidos a fazer”, completa André 
Machado. Porém, no mês de janeiro, a soma das 
verbas fixas da comissão (ABF + ATFC) represen-
tavam R$ 1.690,46 do total da remuneração. O 
restante, até chegar ao Valor de Referência da sua 
função de gerente, estava complementado por 

Veja que, no exemplo, já no próximo avanço na 
carreira de mérito, o bancário zeraria o CTVF e pas-
saria a ter um ganho real no salário a cada progres-
são na carreira. Mas o BB, unilateralmente, mudou 
o nome da verba complementar para Complemen-
to Função Confiança/Gratificada, aumentando seus 

No exemplo percebe-se que, além da redução 
salarial, há uma grande diminuição das verbas fi-
xas da comissão, passando de R$ 1.413,11 para R$ 
794,44. O funcionário que já não recebia qualquer 
verba complementar (CTVF) passa a ter um com-
plemento no valor de R$ 231,39.

Gratificação Semestral – Como é possível ver 
nos exemplos, em todos os casos há uma redução 
da verba chamada Gratificação Semestral. Esta gra-
tificação tem o valor igual a 25% de todas as verbas 
de caráter pessoal e fixas da remuneração, não in-

dução de salários.  Contudo, isso não é verdade. 
“O novo plano altera a folha de pagamento de to-
dos os cargos comissionados do BB, sejam as novas 
funções gratificadas de 6 horas, sejam os cargos 
de funções de confiança de 8 horas”, alerta André 
Machado, dirigente do Sindicato dos Bancários de 
Curitiba e região. 

O que mudou – Para entender melhor as mu-
danças, você pode tirar uma cópia do seu espelho 
dos meses de janeiro e fevereiro e compará-los. 

uma verba chamada CTVF, no valor de R$ 44,57.
No novo plano, a parte fixa da comissão está reu-
nida em uma única verba, chamada Adicional de 
Função de Confiança, no valor de R$ 1.280,89, 
o que representa uma diminuição, neste caso, de 
R$ 409,57.

O que isso impacta na remuneração – As verbas 
complementares, seja o antigo CTVF ou os novos 
Complemento Função Confiança ou Complemen-
to Função Gratificada, foram criadas para trans-
formar todo ganho nas carreiras de antiguidade 
ou de mérito em reajustes meramente nominais. 

valores e, com isso, retardando ganhos salariais.
Função Gratificada – Ao analisar a mudança 

ocorrida com um Assistente A, também com oito 
anos de banco e na segunda casa da carreira de mé-
rito (M2), e que decide optar pela nova função de 
6 horas, percebem-se as perdas. Esse funcionário 

cidindo somente sob as verbas de caráter comple-
mentar.No antigo plano, a Gratificação Semestral 
não incidia, portanto, sobre o CTVF. No novo pla-
no, ela não incide sobre o Ajuste Plano de Funções 
e o Complemento Função Gratificada/Confiança, 
que representam um valor ainda mais significativo 
no total da remuneração.

Mas porque o banco diminuiu a Gratificação Se-
mestral? No Acordo Coletivo assinado em outubro 
de 2012, o Banco do Brasil se comprometeu a ex-
tinguir esta gratificação, incorporando-a às demais 

Veja que o BB diminuiu as verbas fixas que com-
põem a sua comissão, que eram chamadas ABF 
(Adicional Básico de Funções) e ATFC (Adicional 
Temporário Fatores/Comissão), substituindo-as 
por uma nova verba, chamada Ajuste de Função 
Gratificada ou Ajuste de Função de Confiança, 
dependendo do cargo.

Veja o exemplo de um Gerente de Relaciona-
mento, com oito anos de banco e na primeira casa 
da carreira de mérito (M1):

“Em outras palavras, cada vez que há um avanço 
nestas carreiras, ou um reajuste diferenciado no 
piso de ingresso no banco, ao invés de aumentar 
o salário bruto do funcionário, apenas há uma di-
minuição destas verbas complementares”, explica 
André Machado.

Veja o exemplo deste Gerente de Relacionamen-
to. Caso ele tivesse um avanço na carreira de mérito, 
passando do M1 para M2, sua verba Adicional de 
Mérito passaria de R$ 83,80 para R$ 167,60. Per-
ceba a diferença que essa mudança representaria no 
plano antigo e o que ela representa no novo plano:

tinha, no plano antigo, uma remuneração bruta de 
R$ 4.105,35, que foi reduzida em 16,25%, tota-
lizando R$ 667,13 de redução. “Todavia, além de 
amargar uma redução ilegal do salário, esse caso 
também terá uma piora significativa nas suas ver-
bas”, acrescenta André Machado.

verbas de caráter pessoal e fixas nas quais ela incide. 
Isso seria extremamente positivo para os funcioná-
rios, pois simplificaria o espelho e substituiria uma 
gratificação por verbas salariais. “Mas, antes disso, 
o banco decidiu reduzir o valor da gratificação. 
Assim, o valor que será incorporado é menor do 
que o valor que os funcionários recebiam antes do 
novo Plano de Funções. Mais uma manobra do BB 
para não cumprir com seus compromissos com os 
trabalhadores”, finaliza André Machado, dirigente 
sindical.

Com novo plano, todos perdem

Plano antigo
Vencimento Padrão

Gratificação Semestral

Adicional Temporário Fatores/Comissão 

Salário bruto

R$ 1.605,78

R$ 845,01

R$ 301,24

R$ 4.269,62

Adicional por mérito 

Adicional Básico de Função 

CTVF

R$ 83,80

R$ 1.389,22

R$ 44,57

Novo Plano
Vencimento Padrão

Gratificação Semestral

Complemento Função Gratificada 

R$ 1.605,78

R$ 742,61

R$ 556,54

Adicional por mérito 

Adicional Função Confiança   

Salário bruto

R$ 83,80

R$ 1.280,89

R$ 4.269,62

Plano antigo
Vencimento Padrão

Gratificação Semestral

Adicional Temporário Fatores/Comissão 

Salário bruto

R$ 1.605,78

R$ 865,96

R$ 301,24

R$ 4.329,80

Adicional por mérito 

Adicional Básico de Função 

CTVF

R$ 167,60

R$ 1.389,22

R$ 0,00

Novo Plano
Vencimento Padrão

Gratificação Semestral

Complemento Função Confiança 

R$ 1.605,78

R$ 763,56

R$ 451,79

Adicional por mérito 

Adicional Função Confiança   

Salário bruto

R$ 167,60

R$ 1.280,89

R$ 4.269,62

Salário bruto R$ 3.438,22
Complemento Função Gratificada R$ 231,39

Novo plano (cargo de 6 horas)
Vencimento Padrão

Gratificação Semestral

Adicional Função Gratificada 

R$ 1.703,57

R$ 541,22

R$ 293,75

Adicional por mérito 

Ajuste Plano de Funções   

R$ 167,60

R$ 500,69

Plano antigo (cargo de 8 horas)
Vencimento Padrão

Gratificação Semestral

Adicional Temporário Fatores/Comissão 

R$ 1.703,57

R$ 821,06

R$ 352,57

Adicional por mérito 

Adicional Básico de Função 

Salário bruto

R$ 167,60

R$ 1.060,54

R$ 4.105,35

Verbas de 
caráter pessoal

Verbas de 
caráter pessoal

Verbas fixas
da comissão

Verbas fixas da comissão

Verba complementar

Avanço no mérito
aumentaria 

R$ 60,18 no salário

Verba complementar

No atual plano não
houve aumento

Redução de 
R$ 667,13
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794,44. O funcionário que já não recebia qualquer 
verba complementar (CTVF) passa a ter um com-
plemento no valor de R$ 231,39.

Gratificação Semestral – Como é possível ver 
nos exemplos, em todos os casos há uma redução 
da verba chamada Gratificação Semestral. Esta gra-
tificação tem o valor igual a 25% de todas as verbas 
de caráter pessoal e fixas da remuneração, não in-

dução de salários.  Contudo, isso não é verdade. 
“O novo plano altera a folha de pagamento de to-
dos os cargos comissionados do BB, sejam as novas 
funções gratificadas de 6 horas, sejam os cargos 
de funções de confiança de 8 horas”, alerta André 
Machado, dirigente do Sindicato dos Bancários de 
Curitiba e região. 

O que mudou – Para entender melhor as mu-
danças, você pode tirar uma cópia do seu espelho 
dos meses de janeiro e fevereiro e compará-los. 

uma verba chamada CTVF, no valor de R$ 44,57.
No novo plano, a parte fixa da comissão está reu-
nida em uma única verba, chamada Adicional de 
Função de Confiança, no valor de R$ 1.280,89, 
o que representa uma diminuição, neste caso, de 
R$ 409,57.

O que isso impacta na remuneração – As verbas 
complementares, seja o antigo CTVF ou os novos 
Complemento Função Confiança ou Complemen-
to Função Gratificada, foram criadas para trans-
formar todo ganho nas carreiras de antiguidade 
ou de mérito em reajustes meramente nominais. 

valores e, com isso, retardando ganhos salariais.
Função Gratificada – Ao analisar a mudança 

ocorrida com um Assistente A, também com oito 
anos de banco e na segunda casa da carreira de mé-
rito (M2), e que decide optar pela nova função de 
6 horas, percebem-se as perdas. Esse funcionário 

cidindo somente sob as verbas de caráter comple-
mentar.No antigo plano, a Gratificação Semestral 
não incidia, portanto, sobre o CTVF. No novo pla-
no, ela não incide sobre o Ajuste Plano de Funções 
e o Complemento Função Gratificada/Confiança, 
que representam um valor ainda mais significativo 
no total da remuneração.

Mas porque o banco diminuiu a Gratificação Se-
mestral? No Acordo Coletivo assinado em outubro 
de 2012, o Banco do Brasil se comprometeu a ex-
tinguir esta gratificação, incorporando-a às demais 

Veja que o BB diminuiu as verbas fixas que com-
põem a sua comissão, que eram chamadas ABF 
(Adicional Básico de Funções) e ATFC (Adicional 
Temporário Fatores/Comissão), substituindo-as 
por uma nova verba, chamada Ajuste de Função 
Gratificada ou Ajuste de Função de Confiança, 
dependendo do cargo.

Veja o exemplo de um Gerente de Relaciona-
mento, com oito anos de banco e na primeira casa 
da carreira de mérito (M1):

“Em outras palavras, cada vez que há um avanço 
nestas carreiras, ou um reajuste diferenciado no 
piso de ingresso no banco, ao invés de aumentar 
o salário bruto do funcionário, apenas há uma di-
minuição destas verbas complementares”, explica 
André Machado.

Veja o exemplo deste Gerente de Relacionamen-
to. Caso ele tivesse um avanço na carreira de mérito, 
passando do M1 para M2, sua verba Adicional de 
Mérito passaria de R$ 83,80 para R$ 167,60. Per-
ceba a diferença que essa mudança representaria no 
plano antigo e o que ela representa no novo plano:

tinha, no plano antigo, uma remuneração bruta de 
R$ 4.105,35, que foi reduzida em 16,25%, tota-
lizando R$ 667,13 de redução. “Todavia, além de 
amargar uma redução ilegal do salário, esse caso 
também terá uma piora significativa nas suas ver-
bas”, acrescenta André Machado.

verbas de caráter pessoal e fixas nas quais ela incide. 
Isso seria extremamente positivo para os funcioná-
rios, pois simplificaria o espelho e substituiria uma 
gratificação por verbas salariais. “Mas, antes disso, 
o banco decidiu reduzir o valor da gratificação. 
Assim, o valor que será incorporado é menor do 
que o valor que os funcionários recebiam antes do 
novo Plano de Funções. Mais uma manobra do BB 
para não cumprir com seus compromissos com os 
trabalhadores”, finaliza André Machado, dirigente 
sindical.

Com novo plano, todos perdem

Plano antigo
Vencimento Padrão

Gratificação Semestral

Adicional Temporário Fatores/Comissão 

Salário bruto

R$ 1.605,78

R$ 845,01

R$ 301,24

R$ 4.269,62

Adicional por mérito 

Adicional Básico de Função 

CTVF

R$ 83,80

R$ 1.389,22

R$ 44,57

Novo Plano
Vencimento Padrão

Gratificação Semestral

Complemento Função Gratificada 

R$ 1.605,78

R$ 742,61

R$ 556,54

Adicional por mérito 

Adicional Função Confiança   

Salário bruto

R$ 83,80

R$ 1.280,89

R$ 4.269,62

Plano antigo
Vencimento Padrão

Gratificação Semestral

Adicional Temporário Fatores/Comissão 

Salário bruto

R$ 1.605,78

R$ 865,96

R$ 301,24

R$ 4.329,80

Adicional por mérito 

Adicional Básico de Função 

CTVF

R$ 167,60

R$ 1.389,22

R$ 0,00

Novo Plano
Vencimento Padrão

Gratificação Semestral

Complemento Função Confiança 

R$ 1.605,78

R$ 763,56

R$ 451,79

Adicional por mérito 

Adicional Função Confiança   

Salário bruto

R$ 167,60

R$ 1.280,89

R$ 4.269,62

Salário bruto R$ 3.438,22
Complemento Função Gratificada R$ 231,39

Novo plano (cargo de 6 horas)
Vencimento Padrão

Gratificação Semestral

Adicional Função Gratificada 

R$ 1.703,57

R$ 541,22

R$ 293,75

Adicional por mérito 

Ajuste Plano de Funções   

R$ 167,60

R$ 500,69

Plano antigo (cargo de 8 horas)
Vencimento Padrão

Gratificação Semestral

Adicional Temporário Fatores/Comissão 

R$ 1.703,57

R$ 821,06

R$ 352,57

Adicional por mérito 

Adicional Básico de Função 

Salário bruto

R$ 167,60

R$ 1.060,54

R$ 4.105,35

Verbas de 
caráter pessoal

Verbas de 
caráter pessoal

Verbas fixas
da comissão

Verbas fixas da comissão

Verba complementar

Avanço no mérito
aumentaria 

R$ 60,18 no salário

Verba complementar

No atual plano não
houve aumento

Redução de 
R$ 667,13

O Sindicato dos 
Bancários de 
Campo Grande

-MS e Região definiu em 
Assembleia Geral Extra-
ordinária, realizada no 
dia 25 de abril, manifes-
tação defronte as agên-
cias do Banco do Brasil 
em Campo Grande. 

Os dirigentes do SE-
EB-CG-MS se vestiram 
de preto para simbolizar 
a coação que direção do 
BB vem tratando seus 
funcionários e percor-
reram todas as agências 
bancárias de Campo 
Grande, distribuindo 
panfletos e realizando 
teatro para que os funcio-
nários e clientes fiquem 
cientes da intransigência 

do Banco do Brasil em 
negociar o plano de fun-
ções. 

A manifestação é 
um protesto contra os 
ataques aos direitos con-
quistados com muitas 
greves na última década e 
que o BB retirou num só 
golpe com a implantação 
do plano de funções co-
missionadas, que elimina 
efeitos das conquistas de 
36% de aumento real no 
piso e 16% de aumento 
real nas gratificações de 
funções e verbas internas. 
O plano reduz ainda as 
gratificações de funções 
em até 80% e elimina a 
percepção da conquista 
da carreira de mérito.

 Assessoria SEEB-CGMS

Vários sindicatos 
filiados à 
Contraf-CUT e do 
Comando Nacional dos 
Bancários convocaram 
greve e manifestações 
de 24 horas no Banco 
do Brasil no dia 30 de 
abril. Os funcionários 
do banco manifestaram 
em protesto contra o 
novo Plano de Funções 
e exigir a abertura 
de negociações sobre 
este tema. A direção 
do banco implantou 
o novo plano de 
maneira unilateral e 
desmarcou reunião em 
que os sindicatos iriam 
apresentar as suas 
reivindicações.

 O funcionalismo 
está descontente com 
a redução salarial im-
posta para as novas 
Funções Gratificadas 
de 6 horas e com o 
novo valor do Adicio-
nal de Função Grati-
ficada, definido pelo 
banco em 10% do va-
lor do VR da função. 
Os comissionados de 
8 horas também fica-
ram revoltados com o 
novo valor estabeleci-
do para o Adicional de 
Função de Confiança 
e só aderiram ao novo 
plano porque o ban-
co colocou a faca no 
pescoço de cada um, 
ameaçando desco-

missionar quem não 
aderisse.

ataques e 
truculência
 
A direção do BB, 

em vez de dialogar 
e negociar com os 
representantes dos 
trabalhadores, tem 
abusado de boletins 
pessoais dirigidos aos 
funcionários para ata-
car os sindicatos, que 
juntos representam 
95% dos bancários de 
todo o Brasil através 
da Convenção Coleti-
va de Trabalho - CCT.  

Contraf-CUT

Funcionários descontentes

Campo Grande

Histórico – A máxima do desrespeito recente feito pelo Banco do Brasil teve início em 28 de 
janeiro, com a implantação do plano de funções comissionadas, que obriga funcionários a reduzirem a 
jornada de trabalho de 8h para 6h diárias com redução obrigatória de salário. O plano de funções foi 
objeto de mobilizações em todo o país. 
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